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Glicose 
Glicose tem papel central no metabolismo energético e de carboidratos

Todas as células conseguem usá-la 

como fonte de energia

Pode ser estocada: glicogênio, amido



Glicólise

Vias de uso da glicose



Glicólise
Processo bioquímico em que a molécula de glicose (C6H12O6) é
quebrada em duas moléculas menores de ácido pirúvico ou
piruvato (C3H4O3), com a formação de ATP e NADH.

10 reações

Glicólise



1) Ser reduzido a Etanol

→ Fermentação alcoólica

1

3) Ser completamente oxidado a CO2 e
H2O

→ Ciclo do ácido cítrico

2) Ser reduzido a Lactato

→ Fermentação Láctica

2

3

Catabolismo da Glicose 



Respiração aeróbica permite maior  

rendimento da oxidação da glicose



Respiração celular

Equação geral da oxidação completa da glicose



FAD FADH2

nicotinamida adenina dinucleotídeo

flavina adenina dinucleotídeo
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glicólise

Descarboxilação 

do piruvato

Ciclo de Krebs

Oxidação completa da glicose

hialoplasma

mitocôndria

mitocôndria



Via glicolítica

• Preparatória

➢ fosforilação da glicose

➢ gasto de ATP

• Pagamento (pay-off)

➢ Síntese de ATP

➢ redução de NAD+ aNADH

• Envolve 10 reações enzimáticas

➢ citoplasma

➢ 11 metabólitos

Divida em duas fases:



• Quinases

➢ transferência de grupos fosfato entre  

moléculas (fosforilação)

• Isomerases

➢ rearranjo de ligações

➢mutases: troca de posição do fosfato

• Desidrogenases

➢óxido-redutases: uma molécula é oxidada e  

outra reduzida (NAD+ → NADH + H+ )

Glicólise: 10 reações enzimáticas  
3 classes de enzimas



saldo:

-2ATP

Fase Preparatória



Fase PreparatóriaGlicólise



Fase de Pagamento

4ATP
(fosforilação em  

nível de substrato)

2NADH
(poder redutor)

saldo:  

2ATP

2NADH





Glicólise





Glicólise anaeróbica – fermentação láctica

• Para que serve essa reação?

• Coenzimas estão sempre em baixa concentração nas células

➢ NAD+/NADH, FAD/FADH2, ADP/ATP, CoA-SH/CoA-S~, NADP+/NADPH



Durante a via glicolítica há produção de NADH e H+

Se não houvesse recuperação de NAD+, a mudança da relação

NAD+/NADH diminuiria a velocidade da via.



• Na ausência de O2, é preciso regenerar o NAD+ 

(reoxidar o NADH) para a glicólise continuar

• Formação de lactato

➢ músculo em condições extenuantes

➢ hemácias

➢ células tumorais (efeito Warburg)

• lactato transportado para o fígado

Glicólise anaeróbica - fermentação



Glicólise anaeróbica – fermentação alcoólica



Destino do  

piruvato

Catabolismo em  

condições  

aeróbicas

Condições aeróbicas





Conversão de piruvato em acetil CoA

• Descarboxilação oxidativa

➢sai um CO2 e elétrons (formação de NADH)

• Grande complexo enzimático

➢dezenas de subunidades de 3 enzimas

• Requer cinco coenzimas (4 vitaminas)

➢coenzima A

➢NAD+

➢TPP

➢FAD

➢ácido lipóico




